
3.3.  Acostume-se com as circunstâncias. 
 - “de tudo e em todas as circunstâncias,  
   já tenho experiência” – 4:12 

• Experiência: Gr. Mueo = “acostumado com alguém ou com algo, 
estar completamente instruído ou tendo conhecimento íntimo 
com algo”.  

 

3.4.  Busque fortalecimento em Deus. 
- “Tudo posso naquele que me fortalece” – 4:13. 
• Tudo posso: Gr. Ischuo = “estou robusto, estou fisicamente 

forte, tenho o poder para feitos extraordinários, tenho a força e a 
capacidade para vencer, para ser eficaz, ser útil”. 

• Naquele que me fortalece: Gr. Endunamoo = Aquele que me 
reveste de força, que me faz crescer em força. Deus nos 
concede “que sejamos fortalecidos com poder, mediante o Seu 
Espírito no homem interior” – Ef 3:16.  

 
 
Aplicação Final: 
• Encorajamento: Esta alegria está disponível. Você e eu podemos sentir 

em um nível superior e exuberante regozijo. Para isso, devemos 
desenvolver estas virtudes do contentamento e contribuição.  

• Mt 6:21 - “Onde estiver o teu tesouro, ali estará o teu coração”.  

 

 

 
 
 

 
 
 

Contentamento 
                TEXTO: Fp 4.10-19 

PRELETOR: Ebenezer Bittencourt  
 DATA: 15/09/2013 
 SÉRIE: Filipos - Igreja exemplar 
  

A igreja de Filipos: 
• A carta aos Filipenses apresenta virtudes que são um exemplo para  

nós: gratidão (1:3), cooperação (1:5), santificação (1:6; 2:15), relaciona-
mentos saudáveis (1:8; 2:26), firmeza (1:27; 4:1), sacrifício (2:30), 
maturidade (1:9; 3:12-15), obediência e imitação do modelo (1:30; 3:7,17, 
4:3,8,9), generosidade (4:12).  

• A carta é também marcada por resultados: alegria (1:4; 2:2,17, 18,28,29; 
2:28; 3:1; 4:1,4,10), regozijo (1:18, 25, 26, 2:16), ânimo (2:19), ações de 
graças (4:6). 

• Consequentemente ! Ao seguirmos o exemplo desta igreja e desenvol- 
vemos as mesmas virtudes daqueles irmãos, podemos experimentar a 
mesma a alegria exuberante que eles tinham em Cristo Jesus. 

 
Nestes parágrafos específicos de Fp 4:10-19. 
• As virtudes que devemos desenvolver estão na área das finanças.  

• Tese principal: Você e eu devemos desenvolver (a) a prática da 
contribuição e (b) a atitude de contentamento para experimentarmos  
um nível superior de alegria que há em Cristo Jesus. 

Para você desenvolver 
A Prática da  

CONTRIBUIÇÃO 
A Atitude de  

CONTENTAMENTO 
1. Renovar  

o cuidado. 
2. Aproveitar as 

oportunidades 
3. Fazer o contrato 

de comunhão. 
4. Ofertar como  

sacrifício a Deus. 

1. Alegrar-se  
em Cristo.! 

2. Não abandonar  
a escola. 

3. Acostumar-se  
com tudo. 

4. Buscar forças  
no Senhor. 

Este e outros estudos estão disponíveis gravados em CD e DVD e texto. 
Visite nosso site na internet: www.ibcu.org.br 

 
 
 



 

Tese principal: Você e eu devemos desenvolver (a) a prática da contribuição 
e (b) a atitude de contentamento para experimentarmos um nível superior de 
alegria que há em Cristo Jesus. 

1. Prática da CONTRIBUIÇÃO 
1.1. Renove constantemente sua disposição mental 

- “Renovaste a meu favor o vosso cuidado”- 4:10 

• Cuidado = “direção mental, disposição, inclinação, tendência” 
• Renovaste = “fazer brotar novamente, crescer verde outra vez, 

florescer outra vez”. 

 
1.2. Aproveite o tempo decisivo da oportunidade.     

- “o qual já tínheis antes, mas vos faltava oportunidade” - 4:10 
• Eles já tinham o cuidado, a direção mental, a disposição para 

contribuir. 
• Oportunidade: Gr. Kairós ! a época esperada e decisiva, o 

tempo oportuno ou próprio. 

 
1.3. Associe-se através da doação financeira. 

- “Fizeste bem associando-vos na minha tribulação” - 4:14 
• Verbo Associar = Gr. Koinoneo ! estar em comunhão, tornar-

se participante, tornar-se um companheiro, entrar em 
associação. 

 
 

1.4. Faça a doação como sacrifício agradável a Deus.   
- “o que me veio da vossa parte, como aroma suave, como 
sacrifício aceitável e aprazível a Deus” – 4:18.  
• Sacrifício: a vítima entregue no altar (imagem do AT). 
• Aroma suave... aceitável e aprazível: o cheiro da gordura 

queimada sobe e agrada a Deus (terminologia do AT). 

 
Tese principal: Você e eu devemos desenvolver (a) a prática da contribuição 
e (b) a atitude de contentamento para experimentarmos um nível superior de 
alegria que há em Cristo Jesus. 

2. Atitude de CONTENTAMENTO 
Problema atual: oportunidades multiplicaram-se, mais riqueza entre 
todos, abandono da simplicidade, compras por compulsão, endividamento.  

Definição: Contentamento não é a resignação passiva diante do destino 
(determinismo – “foi Deus que quis assim”), mas a aceitação pacífica da 
circunstância somada à ação proativa a favor da mudança. 

2.1. Centralize sua alegria em Cristo.   
- “Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor – 4:10 

 
2.2. Não abandone a Escola do Contentamento. 

- “porque aprendi a viver contente em toda e qualquer  
   situação” – 4:11 

NEGATIVO POSITIVO 
Pobreza e Fome – 11, 12 
• Passar necessidade, ser 

paupérrimo. 

Fartura – 12 
• Engordar, abundância. 

Humilhado – 12 
Escassez – 12  
• Gr. Tapeinoo (tornar-se 

baixo) e  Gr. Hustereo (vir 
com atraso, falhar). 

• Número: falta de, menos, 
comportar-se de modo 
modesto, menor.  

• Medida: Receber em 
atraso, falhar em alcançar  
o objetivo, estar deprimido, 
ter desvantagem.  

• Posição: Inferior em poder, 
influência. Ser destituído. 
Rebaixar de condição.  

ILL: em contraste, estar 
murchando como uma flor. 

Honrado – 12  
Abundância – 12, 18 
• Gr. Perisseuo = Exceder 

um número, medida ou 
posição.  

• Número: Quantidade que 
transborda. Despejar 
abundantemente. 

• Medida: Ter algo mais, a 
mais ou muito mais e acima 
de uma certa medida. Ter 
vantagem. 

• Posição: ter afluência, ser 
preeminente, superior, 
extraordinário.  

ILL: O termo se refere a estar 
desabrochando como uma flor. 



 


